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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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estudantes e o ciclo familiar, em uma comunidade rural do município de Campo 
Alegre – AL – e seus desdobramentos nos processos educacionais, durante um 
projeto de extensão implementado pelo Programa de Educação Tutorial – Núcleo de 
Estudos do Semiárido Alagoano (PET-Nesal). Trata-se de intervenções que tiveram 
como objetivo desenvolver propostas de educação popular, buscando estreitar as 
relações da comunidade escolar, de modo a produzir uma educação contextualizada, 
transformadora e democrática. A demanda inicial, apresentada ao Nesal pela 
escola, consistia no estreitamento entre escola-família e técnicas de administração 
do tempo de estudo, por parte das/os estudantes. No entanto, identificou-se que a 
demanda deveria ser investigada. Nesse percurso, foram utilizados dois dispositivos: 
questionário socioeconômico, como instrumento exploratório do contexto comunitário, 
e os Círculos de Cultura, como instrumento interventivo. Os questionários foram 
aplicados à estudantes das turmas do sexto, sétimo, oitavo e nono ano da escola, 
com intuito de mapear a realidade econômica e social; através deste, identificou-se 
que as famílias das/os estudantes trabalhavam, em maioria, com agricultura familiar 
ou terceirização sazonal, possuem uma renda baixa, a qual gerava dificuldades 
financeiras e, por vezes, incutiam nos/as estudantes a necessidade de vivenciar, na 
infância, o trabalho precoce, quer ajudando na colheita, quer nos afazeres domésticos; 
em consequência, a produção escolar tornava-se baixa. Em relação aos Círculos de 
Cultura, tiveram como público-alvo professoras/es, visando a espaços de discussões 
que aproximassem a relação entre prática pedagógica, horizontalidade de diálogos e 
educação contextualizada, proporcionando a construção de ações frente às urgências 
comunitárias apresentadas pelo questionário e indagando a educação escolar como 
um projeto de transformação social, política e cultural. Concluiu-se que conhecer o 
contexto da comunidade rural permite o reconhecimento e o aprofundamento em 
demandas educacionais, aprofundando a relação entre escola, estudantes e familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Educação contextualizada. Educação popular. Comunidade 
rural. Círculos de Cultura.

CONTEXTUALIZED EDUCATION: THE REINVENTION OF PEDAGOGICAL 
PRACTICES IN A RURAL COMMUNITY OF ALAGOAS

ABSTRACT: In this manuscript, we present a study on a relationship between school, 
students and family cycle in the rural community of municipality of Campo Alegre - AL 
and their projects in educational processes during an extension project developed 
by the Programa de Educação Tutorial – Núcleo de Estudos do Semiárido Alagoano 
(PET-Nesal). It is about using as an objective to develop popular education strategies, 
seeking to strengthen the relations of the school community, in order to produce a 
contextualized, transformative and democratic education. The initial demand for 
a response to PET-Nesal by the school, consists of the narrowing between school-
family and techniques of administration of the progress of the study by the students. 
However, it was identified that the demand should be investigated. In this process, 
two devices were used: socioeconomic questionnaire, as an exploratory context 
instrument and culture circles, as an intervention instrument. The questionnaires were 
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used for students of sex tourism, sex, eighth and ninth year of school, in order to map 
the economic and social reality, through this, they identified themselves as families 
of as students worked in general with agriculture family or seasonal outsourcing, 
having a low income, qualifying economic problems and sometimes incumbent 
when students need to experience childhood or early work, were forced to harvest 
or do household chores, as a result, school production became low . In relation to 
cultural circles, it had as its target audience teachers like, spaces for discussion that 
approximate a relationship between pedagogical practice, horizontality of dialogues 
and contextualized education, applications for building actions in the face of urgencies 
and questions related to the questionnaire and inquiring about school education as 
a project for social, political and cultural transformation. Conclude that knowing the 
context of the rural community allows the recognition and deepening of educational 
demands, bringing together a relationship between schools, students and family.
KEYWORDS: Contextualized education. Popular education. Rural community. Culture 
circles.

1 |  INTRODUÇÃO
O direito à educação é fundamental para o crescimento e a formação do 

ser social, uma vez que não se limita aos espaços escolares, sociais e familiares, 
mas compreende o desenvolvimento do senso crítico, potencialidades e habilidades 
do ser humano (IBGEeduca, 2015)1. O investimento no ensino público brasileiro, 
segundo o IBGEeduca, é importante para a diminuição da pobreza, além de reduzir 
as desigualdades presentes dentro das camadas sociais, no capitalismo. No Brasil, 
a taxa de analfabetismo, de acordo com o último censo2, informa que, de 8% a 10% 
de estudantes com idade entre 15 anos ou mais não sabem ler, escrever ou possui 
dificuldades de aprendizado. Assim, todos esses aspectos influenciam, de forma 
direta, nas formações educacionais. 

Para discutir sobre os estudos da educação no campo, é necessário o 
entendimento de que o ambiente educacional é, por si só, composto por muitas 
diferenças, as quais surgem de diversas questões referentes ao cotidiano e suas 
implicações, tais como aspectos envolvendo fenômenos econômicos, sociais e 
políticos. As bases de um ensino contextualizado têm o intuito de formar o sujeito 
com respeito ao seu território, para que este compreenda as relações de poder ao 
seu redor e em seu lugar de pertencimento (ANDRADE; FERNANDES, 2016).

Dado o exposto, este trabalho faz parte de uma atividade de extensão 
concretizada pelo PET-Nesal3, grupo vinculado à Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL), que dialoga com as comunidades presentes no semiárido de Alagoas 

1. IBGEeduca é o portal do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) voltado para a educação no 
Brasil.
2. Dados retirados do último censo realizado pelo IBGE, entre os anos de 2007 e 2015.
3. Programa de Educação Tutorial – Núcleo de Estudos do Semiárido Alagoano.
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(populações do campo, quilombolas e indígenas). O grupo buscou promover 
novas práticas e experiências pedagógicas, através de uma intervenção realizada 
juntamente com a gestão da Escola Municipal de Ensino Fundamental, localizada 
em Povoado, no município de Campo Alegre – AL, desenvolvendo atividades que 
possibilitaram perceber algumas dificuldades no que tange à relação entre as/os 
estudantes e o ambiente escolar. 

A atividade de extensão implementada teve como propósito estreitar os laços 
a partir da integração entre a família e o ambiente escolar, evidenciando a relevância 
dos saberes comunitários produzidos na localidade em questão. A intervenção 
se fundamentou nos Círculos de Cultura, estruturados por Paulo Freire (1991), 
favorecendo, assim, trabalhar com as/os educadoras/es, no sentido de promover 
práticas de ensino que pudessem ter como base a realidade dos/as estudantes, 
para que, dessa maneira, o aprendizado pudesse se produzir de forma crítica e 
transformadora. 

2 |  EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA: O CÍRCULO DE CULTURA COMO 
PROPOSTA PEDAGÓGICA NO SEMIÁRIDO

De acordo com Kraus (2015), a educação se expressa em duas facetas: 
educação formal e educação contra-hegemônica. A educação contextualizada se 
enuncia enquanto possibilidade de superar essa dicotomia, entendendo que existe 
uma necessidade de atribuir à educação um sentido conectado ao cotidiano e às 
necessidades da vida dos educandos. A partir de uma perspectiva interdisciplinar e 
transdisciplinar, Kraus (2015) afirma que a educação contextualizada deve superar 
“[…] grandes narrativas da ciência e da pedagogia moderna, ou seja, dos princípios 
de neutralidade, formalidade abstrata e de universalidade.” (KRAUS, 2015, p. 28). 

Martins (2006 apud MARTINS, 2009) ressalta que a contextualização da 
educação envolve, sobretudo, um processo de descolonização, visto que a grade 
curricular operante designa um conjunto de conhecimentos imbricados em ideologias 
dominantes, do ponto de vista da ordem do capital, e reproduz um saber que parte 
de uma perspectiva “[…] europeísta, branca, masculina e capitalista.” (TAVARES, 
2009, p. 143).

Kraus (2015), por sua vez, expressa que a educação contextualizada no 
semiárido precisa estar articulada com as especificidades do território, e que é 
por meio de uma relação dialógica-dialética entre educadores e educandos que é 
possível “[…] abordar a realidade social, ambiental, histórica, econômica e cultural 
do Semiárido.” (KRAUS, 2009, p. 29). Incluir os saberes comunitários como parte 
da atividade pedagógica e relacioná-los aos conteúdos trabalhados em sala de 
aula produz não somente o despertamento da importância e legitimidade de tais 
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saberes, no processo de aprendizagem, como insere os educandos, de modo ativo, 
no processo (GADOTTI, 2011).

Pela aproximação da educação contextualizada com a educação popular 
freiriana, segundo Kraus (2015), lançamos mão dos Círculos de Cultura como 
instrumento potente de contextualização da educação, em uma escola do semiárido 
alagoano. A concepção de Círculo de Cultura emergiu por volta da década de 1960, 
por meio do contato de Paulo Freire com a alfabetização de trabalhadores do Rio 
Grande do Norte e Pernambuco (DANTAS; LINHARES, 2014). 

A ideia do método surge enquanto estratégia que buscava ultrapassar os 
muros das salas de aula e firmar o conhecimento, em função da relação entre 
educador e educando, frisando a importância da horizontalidade, na prática de ensino 
e do compartilhamento de saberes entre ambos. Nesse caminho, o contexto dos 
educandos é crucial para o processo de aprendizagem e para  construção do próprio 
círculo de cultura, o qual se desenvolve pela problematização e discussão de temas 
que são gerados pelos estudantes, a partir de suas implicações com as realidades 
concretas em que se inserem. Enfatiza Freire (1980, p. 28): “Os Círculos de Cultura 
são precisamente isso: centros em que o povo discute os seus problemas, mas 
também em que se organizam e planificam ações concretas, de interesse coletivo.”

Desse modo, conforme Dantas e Linhares (2014), a estrutura do círculo 
de cultura é composta por três momentos principais: a investigação do universo 
vocabular, a tematização e a problematização. Na investigação do universo 
vocabular, as palavras mais usadas pelo grupo em questão são mapeadas, através 
do contato com histórias e experiências por ele vividas, resultando nas  palavras 
geradoras, as quais também auxiliarão na definição do tema gerador geral, por 
parte do educador. Na tematização, os temas geradores que surgiram servem de 
ponto de partida para uma reflexão a respeito da própria realidade do grupo. Nesse 
momento do processo, “[o] importante não é transmitir conteúdos específicos, 
mas despertar uma nova forma de relação com a experiência vivida.” (DANTAS; 
LINHARES, 2014, p. 2). Na problematização, que é o terceiro momento, procura-se 
a reflexão sobre a experiência coletiva vivida sobre o tema, no intuito de ensejar a 
produção de um pensamento crítico, o qual pretende fazer com que o sujeito não 
só repense sua realidade, como busque possibilidades de mudança da mesma. A 
ação de problematizar aciona os sujeitos na relação com a aprendizagem, dando 
lugar à potência de ação e de transformação da realidade circundante, por meio do 
desvelamento dos processos de opressão e exclusão por ela engendrados. Nesse 
processo, aprender está para além de se apropriar de um conhecimento: aprender 
é uma ação que busca transformar a realidade em que se vive.  
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3 |  CAMPO DE INVESTIGAÇÃO E INTERVENÇÃO
A atividade de extensão foi promovida em uma Escola Rural de  Alagoas. 

Teve seu início no ano de 2017, através de uma solicitação feita ao Núcleo de 
Estudos do Semiárido Alagoano – Nesal, pela direção da escola. A demanda 
apresentada consistia na dificuldade de estabelecer uma relação propícia entre 
as/os estudantes, a escola e os pais. A partir disso, o Nesal passou a pensar em 
estratégias para levantar as demandas relacionadas à escola, de maneira a abordar 
todas as especificidades.

Compreendendo a importância de traçar um perfil social, cultural e econômico 
das/os estudantes e, assim, estabelecer um panorama mais amplo, plural e 
democrático, a proposta inicial foi a aplicação de um questionário socioeconômico, 
com algumas das seguintes perguntas disparadoras:

• Quantas pessoas moram na casa da/o estudante?

• Quantas pessoas trabalham na residência da/o estudante?

• Estão empregadas em quais locais? 

• Qual a renda familiar?

• Qual a escolaridade dos pais?

• Já passou por alguma situação de constrangimento, na escola?

• Os pais costumam vir com frequência à escola?

A aplicação dos questionários se deu por duas perspectivas. Na primeira 
situação, foi direcionada a estudantes do sexto, sétimo, oitavo e nono ano, enquanto, 
na segunda, foi feita em colaboração com a gestão da escola, através do banco de 
dados da instituição. Em média, foram levantados dados de 250 estudantes, as/os 
quais apresentaram as principais questões voltadas à problemática do ensino não 
contextualizado, pois se identificou que, em sua maioria, vivenciavam uma jornada 
dupla entre o trabalho, ajudando os seus pais na agricultura familiar, e a escola.

Após a análise do questionário, o Nesal propôs dois encontros às/aos 
gestoras/es e professoras/es da escola, com o intuito de apresentar os resultados e, 
com base neles, repensar as problemáticas e as estratégias de atuações. O primeiro 
encontro consistiu na exposição de todos os dados colhidos, os quais permearam 
questões de como se constituíam os contextos familiares das/os estudantes. O 
segundo encontro nasceu da perspectiva de ressignificação do âmbito escolar, 
problematizando o ensino descontextualizado.

Amparada nas reflexões que emergiram nos encontros, surgiu a proposta da 
utilização do método freiriano dos Círculos de Cultura com as/os docentes da escola. 
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A atividade ocorreu no espaço escolar, tendo como objetivo repensar uma prática 
pedagógica que caminhasse em conjunto com os contextos das/os estudantes. Além 
disso, foi enfatizada a importância de um diálogo horizontal e democrático entre 
professoras/es e estudantes. A participação da atividade se deu por professoras/es 
dos dois turnos, nove do horário matutino e três do vespertino, com a mediação feita 
por estudantes dos cursos de Psicologia e Serviço Social.

4 |  QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO: UMA ANÁLISE INVESTIGATIVA
Segundo Gil (2008), os questionários apresentam vantagem pelo alcance 

do número de pessoas, mesmo que estas não estejam próximas umas das outras. 
Nesse sentido, o autor assim define o questionário:

A técnica de investigação composta por um conjunto de questões 
que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações 
sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 
expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou 
passado etc. (p. 121).  

Diante da demanda apresentada pelas/os gestoras/es da escola, o 
questionário socioeconômico – proposto como metodologia de investigação – foi 
aplicado em dois momentos. Primeiro, abarcando a realidade escolar e o contexto 
familiar das/os estudantes, foram respondidos em sala de aula por elas/es. No 
segundo momento, as questões de cunho socioeconômico e a composição familiar 
de cada estudante foram agregadas, através do banco de dados da instituição.

Ao construirmos a análise dos dados, as questões socioeconômicas 
demonstraram que mais de 90% das famílias das/os estudantes recebem auxílios 
do governo federal (Bolsa-Família) e um auxílio em âmbito municipal, no valor de 
R$ 50,00. Tratando-se de uma comunidade rural, todas as famílias trabalham com 
agricultura de subsistência, em épocas sazonais, contudo, em épocas posteriores, 
ficam desempregadas ou em subemprego. Apontou-se ainda que, nos contextos 
familiares, a maioria dos parentes são analfabetos, o que incide na desistência 
de crianças e adolescentes e os leva a colaborar com a renda familiar, pois 
aproximadamente 60% das/os estudantes trabalham para ajudar seus pais. 

Os questionários revelaram um outro problema vivenciado pela escola, 
relativo ao número de repetência: estudantes que estão no sétimo ano deveriam, na 
verdade, estar iniciando o ensino médio, como mostra a tabela a seguir: 
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(F) Feminino; (M) Masculino e (N) Não respondeu

Assinala Tavares (2009, p. 142):

Os atuais problemas educacionais no âmbito da educação formal, a 
exemplo do baixo nível de qualidade do ensino, da evasão escolar, 
do alto índice de distorção idade-série, decorrem, em grande parte, 
do modelo de escola e da concepção conservadora de educação 
que se mantêm. […] é fundamental repensar o modelo de escola e 
a concepção de educação para alcançar a tão sonhada qualidade 
na educação, de forma a reduzir todos os índices negativos que a 
permeiam na atualidade. 

A análise dos dados foi exposta mediante dois encontros com gestoras/es 
e professoras/es da escola, os quais tiveram como objetivo pensar um conjunto 
de estratégias que visassem a traçar ações para as demandas expressas nos 
resultados dos questionários. 

No primeiro encontro, foram apresentados todos os dados expressos sobre 
os itens investigados pelo questionário, contudo, as/os participantes da reunião 
discordaram de alguns relatos feitos pelas/os estudantes, indagando se o problema, 
de fato, não seria a falta de interesse das/os estudantes. Devido às divergências 
evidenciadas no diálogo, propôs-se um questionamento às/os docentes e gestoras/
es: Então, por quais razões as/os estudantes estariam desmotivados, sendo 
reprovadas/os anualmente e exibindo comportamentos indisciplinados? 

O questionamento gerou reflexões, de sorte que a instituição argumentou 
que trabalha com atividades que visam a incentivar espaços educacionais diversos, 
como debates sobre indisciplina, participação familiar na escola e gravidez na 
adolescência. No entanto, nos questionários, as/os discentes expuseram que 
gostariam de discutir conteúdos vinculados à tecnologia, alimentação saudável, 
violência e sexualidade, temas que emergiam de suas vivências.

No percurso do diálogo, as/os presentes identificaram que estavam distantes 
das realidades apresentadas pelas/os estudantes. A maior parte do corpo docente e 
da gestão reside fora do povoado, o que os distancia das vivências rurais estudantis. 
Com isso, propuseram-se inicialmente repensar o contexto cultural, político e social 
no qual desenvolvem práticas educacionais, a fim de tratar o ensino voltado para as 
demandas locais. 
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O segundo encontro teve como foco reforçar a desconstrução de ideias 
estigmatizadoras do âmbito educacional, como baixo rendimento escolar ou 
indisciplina, apontando a conexão entre esses comportamentos e a realidade local. A 
partir das discussões, surgiu como alternativa trabalhar Círculos de Cultura com as/
os docentes, com a proposta de traçar um espaço de escuta e diálogo democrático, 
entendendo que conhecer o contexto social da comunidade é também um processo 
de formação educacional para as/os profissionais da escola. Nesse sentido, é 
oportuno evidenciar, a propósito dos Círculos de Cultura:

Sistematizados por Paulo Freire (1991) os Círculos de Cultura 
estão fundamentados em uma proposta pedagógica, cujo caráter 
radicalmente democrático e libertador propõe uma aprendizagem 
integral, que rompe com a fragmentação e requer uma tomada de 
posição perante os problemas vivenciados em determinado contexto. 
(DANTAS; LINHARES, 2011, p.73).

Com isso, ao analisar os dados postos pelo questionário e o diálogo realizado 
com gestoras/es e docentes da escola, observou-se a necessidade de estreitar a 
relação entre escola e comunidade, em função da troca de saberes vivenciais. É 
fundamental que a educação ocorra de maneira contextualizada, a qual inclua a 
realidade das/os estudantes nas práticas de ensino.

É preciso que haja a construção de uma pedagogia popular (PELOSO, 2012), 
por parte das/os professoras/es, para que introduzam aspectos da cultura local, 
demonstrando aos estudantes a importância da rede de conhecimentos dos seus 
familiares e que eles podem ensejar sua emancipação, no meio social. 

O processo fixo de ensino tende a estigmatizar a transmissão de conteúdo, 
na qual não se incorporam técnicas que proporcionem distintas observações sobre 
os saberes e as diversas vivências. Dessa forma, desconstruir o pensamento de que 
a única educação possível é a colonizada e romper com estereótipos e estigmas 
construídos pelas classes dominantes, a respeito de comunidades rurais e dos 
agricultores, leva coletivos sociais e educacionais a ressignificarem os lugares em 
que são postos, influenciando a releitura do espaço a qual pertencem, edificando 
lugares próprios ao seu processo cultural e fomentando a legitimação da cultura 
regional (KRAUS, 2015). 

5 |  CÍRCULOS DE CULTURA: UMA PROPOSTA HORIZONTAL DE 
INTERVENÇÃO NA EDUCAÇÃO EM TERRITÓRIO RURAL

Corroborando a concepção de Chamon (2016, p. 188), compreende-se que 
há, na Educação do Campo, um protagonismo do “[…] trabalho como produtor 
de conhecimento e dos saberes práticos como fonte ou origem de princípios 
pedagógicos.” Tal perspectiva nos indicou a grande relevância da participação ativa 
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dos educadores nas ações a que visamos, nessa extensão, a partir da coleta de 
dados socioeconômicos.

Nesse intento, contesta-se a educação bancária e instrumentalizada, na qual 
o professor é dotado de saber e o aluno se torna mero depósito de um conhecimento 
que existe a priori. Em contraponto, procura-se uma construção dialógica do 
conhecimento entre professor e aluno, na qual ambos se tornam aprendizes. A aula 
discursiva dá lugar ao diálogo (FREIRE, 1987).

Em acordo com tais apontamentos, os Círculos de Cultura tiveram como 
objetivo articular, junto à equipe de educadoras/es da escola, possíveis propostas 
de ações frente às urgências comunitárias reveladas pelo questionário. 

Historicamente, os Círculos de Cultura surgem na década de 1960, por meio 
do agrupamento de trabalhadores populares, com o objetivo de promover debates 
temáticos de interesse aos membros do grupo, possuindo um educador/coordenador 
que mediava a discussão. Posteriormente, observou-se que desse formato surgiram 
experiências de alfabetização e, embora esse não fosse o objetivo inicial, se 
assentou a possibilidade de aprendizagem, mediante a apropriação dos aspectos 
históricos, pessoais e políticos, alargando o olhar sobre a realidade concernente ao 
sujeito envolvido no processo. 

Pode-se afirmar que os Círculos de Cultura possuem caráter democrático e 
libertador, à medida que neles se parte de uma aprendizagem integral, rompendo 
com o saber fragmentado, repartido em especializações. Além desse rompimento, 
a proposta pedagógica impele à tomada de consciência acerca das problemáticas 
que atravessam o contexto no qual os sujeitos estão inseridos, educando-se através 
de componentes advindos da realidade presente naquele território. Emerge assim 
dos Círculos de Cultura, na proposta de extensão, uma relação entre educador e 
educando mais próxima, horizontalizada, contrapondo-se à concepção de que o 
aluno está subordinado ao conhecimento do professor.

Esse recorte foi realizado na interação cotidiana, em concomitância com o 
fortalecimento de vínculos, entre as idas da equipe do PET - Nesal até a escola 
participante da extensão. Ressalta-se a participação no “I Dia do Folclore”, na 
qual acompanhamos apresentações culturais, protagonizadas por alunas/os e 
professoras/es, que expressavam artisticamente a cultura popular, os saberes 
regionais e os conhecimentos locais, a partir de seus mitos e lendas. Como 
assinalam Dantas e Linhares (2014), esse mergulho nos permitiu a interação no 
processo, colaborando com a definição do ponto de partida que se traduziu no tema 
gerador: Práticas contextualizadas de aprendizagem. Tal formato vincula a busca 
por transformação social daquela realidade junto aos atores sociais da mesma, o 
que favoreceu, nos grupos posteriores, a tematização e a problematização do tema 
gerador. 
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Para a tematização e a problematização, promovemos um encontro duplo 
(matutino e vespertino) com o corpo docente, observando os seguintes eixos 
temáticos: práticas de aprendizagem, relações interpessoais e práticas de cuidado 
na escola. De início, a combinação desses temas se mostrou extremamente potente, 
como disparadores da discussão e posterior problematização.

As/os docentes narraram uma recorrente angústia, que tomava contornos 
ainda maiores pela ausência de escuta e espaços de compartilhamentos de falas 
e elaboração sobre o cotidiano e as problemáticas enfrentadas na escola. As 
diversas formas de dificuldades de aprendizagem expressas pelas/os estudantes 
provocavam, nas/os professoras/es vários afetos, que até sobrepunham o âmbito 
profissional, simbolizados pela frase de uma das docentes: “[…] muitas vezes 
fazemos o papel de professores e de família desses alunos.”

Não obstante, foram trazidos, ainda pelas/os professoras/es, muitos relatos 
de bullying, violência doméstica, dificuldade de acesso à rede psicossocial pelas/
os profissionais da escola, assim como a constatação da ausência participativa 
dos pais e cuidadores nas atividades escolares (como reuniões de pais e mestres, 
exposições etc.).

Diante desse cenário, algumas elaborações foram possíveis, frente à 
visualização de alguns dos recortes presentes naquele território, com base no 
compartilhamento dos dados socioeconômicos com a equipe docente. Isso condiz 
com uma ampliação do olhar sobre a realidade, ou a busca por uma consciência 
crítica, surgida da problematização e que implica para os sujeitos, a partir desse 
encontro, pensar em formas de atuar sobre o mundo, de maneira coletiva (DANTAS; 
LINHARES, 2014; FREIRE, 1967,1991).

No encontro matutino, obtivemos, como produto ou proposta final da 
atividade, a ideia de que a escola organizasse, ao final do ano, uma mostra de 
atividades, com o objetivo de que pais e alunas/os se encontrassem, para exibir os 
resultados da colheita da roça e os resultados obtidos pelas/os alunas/os, na escola. 
A mostra de atividades estimularia o vínculo entre as práticas e saberes do território 
de contexto rural com os saberes presentes na escola, além de procurar promover 
uma maior valorização da atividade e dos resultados escolares das/os alunas/os, 
por parte dos pais. 

Já no período vespertino, nos Círculos de Cultura, chegamos ao produto final, 
com a proposta de que o PET – Nesal realizasse uma atividade extra de formação, 
para as/os professoras/es e a direção, sobre as redes de atenção psicossocial. Essa 
proposta visaria a responder a questões referentes a: como e quem contatar, na 
descoberta de casos de abusos, exploração infantil e/ou violência doméstica, pela 
equipe da escola.

A articulação dessa extensão com a teoria freiriana contribuiu em muito 
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para um processo que considera educandas/os e educadoras/es como atuantes 
e produtoras/es de consciência crítica, além de possibilitar a compreensão de 
construção mútua de conhecimento, sobretudo, através da horizontalidade das 
práticas, compreendendo, assim como Freire (1987, p. 60), que é preciso “[…] 
transformar a mentalidade dos oprimidos e não a situação que os oprime.”

A proposta de uma educação libertadora excluiu possíveis instrumentos 
que se firmam, para Freire (1987, p. 33), como “[…] manifestações instrumentais 
da ideologia da opressão”, rejeitando um aparato fundado na doação de saberes 
instrumentais que constitui a alienação e a ignorância (FREIRE, 1987). 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Promover, nos espaços escolares, uma educação contextualizada é parte de 

uma experimentação dialógica que produz rupturas em práticas institucionalizadas 
nas escolas, nas quais o aluno e o professor servem de instrumentos institucionais, 
que operam uma lógica bancária de depósito de informações, passam a construir 
uma vivência crítica pautada na realidade vivente e nas contradições que ela 
impõe às vidas, em diversos contextos sociais. Lidar com as contradições, em uma 
sociedade classista, racista, patriarcal, exige uma postura crítica, radical, de ação 
em face das desigualdades, assimetrias de poder e injustiças. 

Nesse modelo contextualizado, é a vida e as experiências coletivas que são 
postas como disparadores para a reflexão e o aprendizado. Os conteúdos formais 
se descolam de suas supostas realidades abstratas e universais, para se lançarem à 
convivência com os outros atores sociais, agentes de conhecimentos que engendram 
o mundo vivido na comunidade. A escola é parte do universo comunitário; nela se 
possibilita a produção da reflexão com aquilo que se tem, se vive e se observa, no 
contexto com os outros. A não cisão da escola com respeito à comunidade permite 
a constituição de estratégias de ação,  para pensar e compreender o lugar que se 
vive. Nesse sentido, a educação transborda os delineamentos institucionais e se 
derrama sobre a realidade, em um aprender e ensinar que educam para a vida, com 
projetos de futuro que vão para além da escola. 

Em nossa atividade de extensão, a educação contextualizada apresentou-
se como um dispositivo capaz de fortalecer os vínculos entre a comunidade e a 
escola, além de favorecer problematizações de questões antes não trabalhadas, no 
ambiente escolar, como o perfil socioeconômico e as situações de vulnerabilidade 
social vividas pelos estudantes. Essas situações apresentam-se como condições 
necessárias para se compreender as contradições vividas pelos alunos, na relação 
com a escola e com a comunidade. Não saber quem são os estudantes aponta para 
lógicas universalizantes, presentes na vida escolar. 
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Os Círculos de Cultura entraram no projeto como um disparador que 
possibilitou operar junto às/aos alunas/os, professoras/es e direção, práticas de 
uma educação contextualizada. Os Círculos de Cultura podem ser considerados 
ferramentas crítico-reflexivas para a promoção de uma educação contextualizada. 
Foram neles que ações puderam ser articuladas entre as/os agentes implicadas/os 
na vida escolar e comunitária, porque propiciou o giro da palavra e a dialogicidade 
da prática, em um aprender e educar que deslocaram papéis entre alunas/os, 
professoras/es, gestoras/es e familiares. 

Educar em uma prática contextualizada é produzir uma relação de 
aprendizagem que implica a ação para aprender. Não existe aprendizagem sem 
ação, nem a busca por transformação na realidade em que se vive. Por isso, podemos 
dizer que ela produz, entre professoras/es, alunas/os, gestoras/es, comunidade, 
familiares, uma prática dialógica que permite a todos, de seus pontos de vista e 
posições institucionais diferentes, deslocar-se de papéis instituídos e se tornarem 
agentes transformadores e transformados pela educação. Educar não é reproduzir 
as normas sociais para um aprendizado acostumado a uma vida de exploração, mas 
é criar alternativas frente às desigualdades vividas em diversos contextos, em nosso 
país e na América Latina, para projetos de sociedade mais justos e igualitários. 
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